
11

 
 

 

Luiz Alexandre Solano Rossi*

Resumo

-

Palavras-chave: 

Abstract

Keywords: 

Introdução

-
mos uma época marcada acentuadamente pela lógica da exclusão. E cada vez mais 
a esse extenso grupo de excluídos vai sendo incorporada uma multidão de incapa-
citados. Vivemos, por exemplo, em um sistema econômico que não apresenta lugar 

-
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Exclusão cada vez mais sofrida por seres conscientes de que não foram feitos para se 

crise histórico-existencial, ou seja, excluídos de uma sociedade que os rejeita e que 

Uma verdadeira encruzilhada socioteológica! Política e teologicamente cria-

-
rados para longe, cada vez mais longe, das partes mais agradáveis de uma cidade, 

as marcas e limites territoriais em que vivem seja um muro muito mais vitimador e 
excludente que o muro de Berlim já representou para a história da humanidade. Um 

-

-

sociedade construída sobre os corpos de muitos!

A superação da violência

construir comportamentos vitais positivos mesmo diante de circunstâncias difíceis.

-

dos escravos. “Que se coloquem trabalhos mais pesados sobre esses homens” (Ex 

dos escravos para sair do Egito e adorar a Deus cresce no faraó o medo de todos os 

eles mesmos terão que providenciar o material necessário para fabricar tijolos sem, 
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se transcendessem, mas não para se alienarem da realidade, ao contrário, gritam para 

de aceitar passivamente a derrota e adotar a vida como um inferno irreparável. Mas, 

Uma reviravolta pragmático-teológica seria necessária (e possivelmente estava 

ao da coroa real; e, seguindo o mesmo raciocínio, o Deus dos escravos teria o poder 

-

-

local onde os povos nos tempos do Antigo Testamento imaginavam ser a morada de 
Deus. Ao contrário, Javé se autorrevela na história de um povo oprimido que vivia 

Javé libertador, irrompendo na anti-história, levando-nos a compreender o seu do-

-

do Egito (Ex 6,5-7).

de sua parcialidade, ao se comprometer como o Deus dos hebreus. Javé não vive no 
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na história dos escravos no Egito. Essa imersão caracterizará o Deus-Pessoa em rela-

-

-

-
terminável que precisavam suportar como algo natural ou até mesmo divino. Muito 

-
-

em que clamava e elevava a sua voz, seu grito de protesto e de denúncia. O clamor 

-

arma – um clamor que é levado pelo vento aos quatro cantos da terra e que desen-
cadeará a práxis de um Deus solidário com aqueles que sofrem e clamam. Diante da 

encontro do Javé solidário com o grito de dor dos oprimidos, podemos chegar a uma 

de Deus em revelar seus atos libertadores na história das pessoas que sofrem e que 
são vitimizadas pela sociedade. Como bem diz Gutiérrez1, “Javé é um Deus que age 

-

para criar um projeto sociopolítico de igualdade e fraternidade.

-

dizer, uma teologia a partir do vitimado, do vulnerável, do periférico. Ao irromper 

1. GUTIÉRREZ, G. . Petrópolis: Vozes, 1986, p. 328.
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-

Trocando de óculos

-

pergunta que costumeiramente se faz é basicamente a seguinte: “Como Deus pode 
permitir isso?” Diria que essa questão é levantada a partir de um ângulo distorcido 

-
melhantes; penalizado, sim; todavia, passivamente. Contudo, a partir de uma teologia 
que nasce desde baixo se faz necessário propor uma nova pergunta; esta sim a partir 

própria vítima que procura compreender Deus não a partir da vitória dos que a pro-
duziram. Ao contrário, esse questionamento sugere a compreensão de uma nova di-
mensão existencial, isto é, a da comunhão solidária de Javé no sofrimento da vítima; 

e cada vez mais pobres e que desejam superar o caos da antivida sabedores de que 
Javé é o criador da plenitude de vida.

compreensão seria o de que Deus está ao lado daqueles que são obrigados a padecer 

fere, fere a ele”2

-

É preciso mudar essa lógica perversa que condena tanto o ser humano quanto o 
-

mano sofre o tormento da fome, o próprio Deus é atormentado; quando um sem-teto 

 Minneapolis: Fortress, 1999, p. 128.
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vítimas. É mais do que urgente nos libertar, assim como libertar nossa teologia de 
sua história triunfalista e nos abrir novamente para os relatos bíblicos sobre o so-
frimento do povo de Deus. Moltmann enfatiza esta ideia dizendo: “os vitoriosos da 

sentimento pelo sofrimento de suas vítimas porque são incapazes de sentir culpa. 
Igual a seu Deus, eles são onipotentes e impassíveis”3.

Para aqueles que exibem orgulhosamente esta visão triunfal é necessário lem-

um Deus sem poder e sofredor. Ele é fraco e sem poder no mundo, e este é exata-
mente o modo, o único modo, pelo qual Ele pode estar conosco e nos socorrer” 4. 

sua cela, descobriu que “somente o Deus sofredor pode ajudar”5. Kitamori percorre 

6

com ninguém somente pode ser reconhecido como um Deus sem dor e incapaz de 

solidariedade. Alves acrescenta:

[...] o escravo pode esquecer do seu sofrimento, mas Deus não. Deus é o Deus 
do sofrimento, o Deus que não permite que as dores da história sejam sempre 
contempladas do alto e curadas pelo poder hipnótico da política da preser-

mesmo: o Deus que sofre7.

-

continua sendo um ser universal, imperturbável e invulnerável; um Deus que se 
protege de qualquer problema”8

sofrer com nenhum tipo de ferida. Ele é apresentado impassivelmente apenas como 

, p. 182.

Letters and papers from prison. London: SCM, 1971, p. 219-220.

Letters and papers from prison, p. 361.

6. KITAMORI, S. Teologia del dolor de Dios. Salamanca: Sígueme, 1986, p. 23.

7. ALVES, R. 

Teologia del dolor de Dios, p. 33.
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É absolutamente tudo sendo absoluta-

Deus que não pode sofrer, também não pode amar; e, consequentemente, é um Deus 
sem amor. Se alguém é capaz de sofrer é porque é capaz de amar, e sofre sempre na 
medida em que ama. Se alguém matar todo o amor que há em si, não sofrerá mais, 
mas se tornará apático.

[...] um Deus que não pode sofrer é mais pobre do que qualquer homem. Pois 
um Deus que é incapaz de sofrer é um ser que não pode ser envolvido. Sofri-

pode ser afetado ou sacudido por ninguém.

-

um Deus que se solidariza com as vítimas da sociedade deveria se abster de se pro-

Vítimas da violência

autodenomina de “pobre e miserável” (Sl 40,18; 70,6; 86,1; 109,22). Se quisermos 
-

9; 14,6; 22,27; 40,18; 70,6; 73,13; 82,3. São pessoas que perseguidas são incapazes 

em Javé encomendando a causa perdida a Deus.

Mas devemos evitar a simplicidade daqueles que dizem ser o aparecimento 

-
quentemente, é justo dizer que possuem seus próprios protagonistas. Sempre que os 

como vítima destes poderes sombrios. De forma simples poderíamos dizer que as 
vítimas são aqueles destinados ao ciclo do “surgir e morrer”. São, portanto, seres 
humanos que nascem predispostos a morrer antes do tempo. Pois uma coisa é saber 
da inevitabilidade da morte a que todos estão sujeitos, mas outra é vivermos em uma 
sociedade em que a morte é antecipada. Pior coisa é morrer antes mesmo de viver! 
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cia do Êxodo, quando vemos Deus privilegiando a história como 

Deus. Onde está o pobre, o oprimido, o pequeno, lá está o Deus que vem agir soli-
dariamente. O sofrimento é, pois, o elemento que estabelece a solidariedade de Javé 

Trata-se de um binômio composto de solidariedade e de dor que representam 

-
ritualidade libertadora; uma espiritualidade que nasce num contexto de solidariedade 

podemos dizer que Deus já está presente, porque ele mora entre as vítimas e os so-
fredores, confortando-os por meio de seu eterno companheirismo.

-

o Deus da liberdade e continuar da mesma forma e do mesmo tamanho existencial. É 

de seu estado de letargia e se abrem em solidariedade para o mundo de tantas outras 
vítimas. Quebra-se, portanto, também a possibilidade do individualismo e da apatia 
no convívio humano.

Conclusão

em sua vida, em seu desenvolvimento rumo a uma vida digna. Quando Deus entra e 

-

aos oprimidos. Devemos entender que o fato de Deus se solidarizar em favor dos 

abre para eles um novo futuro. O companheirismo e a solidariedade de Deus são o 

-
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